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—E’ que —balbuciou ella—eu 
estou só no telheiro roais o pae, e 
na duvida não queria andar no 
caminho, por via da obra. So pe­

la sua muita bondade o senhor 
me prevenisse de quando o po­
derei ver... Moramos na clarei- 
re de Vai Serveux. O meu nome 
é Norina Vincarl.

—Pois bem Norina, eu mesmo 
irei levar-lhe a resposta.

— Mil vezes obrigada, meu se­
nhor!

Parou; novo soluço lhe convul­
sionou os lábios:

—Mas o senhor ha de vêl-o, 
pois não ha de?—Tirou do corpe­
te um raminho de estevas côr de 
rosa e cxlendeu-o ao inspector 
geral.

-Entregue-lhe isto da parte de 
Norina... Diga-lhe que as colhi 
para elle na Fontenelle o que lhe 
mando com ellas um beijo.

O inspector pegou no raminho

Nem meus lábios o colheram, 
Nem lhe senti o perfume; 
—Desejos que acenderam 
Eis o que um beijo resume 
Escripto sobre o papel!. .

Na quinta feira ultima tomou 
posse do cargo do director pos-

Governe o governo por­
que o Rei e a Nação assim o 
exigem do seu patriotismo.

e promettcu dar conta do recado. 
Norina recalcou as lagrimas:

—Até á vista: até muito bre­
ve, pois não ?

E desatou a correr na direcção 
de Gcrmaines. No dia seguinte Bi- 
garreatí peorou e um dos guardas 
veio prevenir Yverl de que o nu­
mero vinte e quatro lhe queria 
fallar.

O caso era urgente, porque se 
calculava que o preso não passa­
ria além da noite.

Yvert correu á enfermaria.
O doente já não delirava; mas 

achava-se muito enfraquecido, ca­
da vez mais opresso e respirando 
a custo. Quando a irmã enfermei­
ra o avisou da presença do pa­
trício, ainda encontrou forças pa­
ra esboçar com o labio inferior o 
habituai tregeito.

—Vi,—respondeu Yvert. E ti­
rou do bolso as estevas côr de ro­
sa.— Manda-te estas llòres que 
apanhou na Fontenelle para ti e, 
com ellas um beijo.

Bigarreau apoderou se do rn- 
milhete e levou-o ás narinas e aos 
lábios, como para inhalar um ves­
tígio do beijo de Norina, e dos 
perfumes da floresta. Depois hu- 
medeceram-se-lhe os olhos.

—Querida rapariga ! Ainda ha 
pelo mundo muita gente boa, 
Yvert. E se cu tivesse ficando lá 
no Yal Serveux ao pé d’ella, vi­
nha a dar um homem de bem co­
mo qualquer outro. Já principia­
va a mudar de pelle, mas o guar- 
da-mór cahiu-me em cima e adeus 
bons tempos! Não torno a vêr 
Nonina; mas peço-lhe como um 
favor, sôr Yvert, que lhe levo
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Os povos da Ribeira de Pe- 
nella preparam ruidosos c bri­
lhantes festejos por occasião do 
começo dos estudos para a nova 
estrada de que n'outro lugar fal­
íamos.

O beijo que me enviaste 
Na tua carta adorada 
Tocou-me, como na haste 
Toca a briza perfumada 
Uma flor do vergel. . .

Tem estado gravemente en­
ferma a ex.ma snr.a D. Laura 
Feio d’Azevcdo Fajardo, da il- 
lustre casa do Penedo, d’este 
concelho, e gentilíssima filha do 
nosso amigo o ex."'° snr. Joa­
quim da Costa Fajardo, digno 
tenente-coronel d’infanteria n.° 
13, e de sua ex.“a esposa a sr.a 
D. Julia Feio Soares d’Azeve- 
do.

Felizmente teem accentuado 
de dia para dia as melhoras da 
illustre enferma, o que deveras 
nos alegra.

Também se encontra guar­
dando o leito o nosso honradís­
simo amigo e respeitável corre­
ligionário o ex.“0 sr. dr. Fran­
cisco Dias Lima.

Fazemos votos ao Altíssimo 
pelo rápido restabelecimento de 
s. exc.a

nascaes, 
nhaços, Pedregaes, Duas 
Lgrejas, S. Paio d’Azões, 
Goães, Rio Mau e Portella.

Como se vê, é da maxi- 
ma importância esta estra­
da para os povos da Ribei­
ra de Penei la.

O nobre deputado o snr. 
Visconde da Torre, incan­
sável em promover toda a 
ordem de melhoramentos 
que tendam a engraddecer 
este concelho, concorrendo 
para os seus progressos e 
para a sua prosperidade, 
tem evidado todos os es­
forços para que esta estra­
da tão desejada, seja em 
breve construída, realisan- 
do-se assim uma das obras 
mais vantajosas para este 
concelho.

Não devemos também es­
quecer n’este momento um 
illustre filho d’esta terra 
que muito tem também pu­
gnado por tão util melho­
ramento. E' elle o snr. dr. 
João Feio Soares d'Azeve- 
do, bemquisto administra­
dor d’este concelho.

Está dado o primeiro 
passo para levar a cabo a 
construcção d’esta estrada. 
Um pouco mais e os tres 
nomes que acabamos de 
apontar serão sempre re­
lembrados por quantos se 
interessam pelos progressos 
d este fertilíssimo concelho.

E tu sabes, minha flôr, 
Que o fructo só tem sabor 
Quando na arvore colhido. ..

Tambcm chegaram até 
nós, os boatos, da já tão ce­
lebre crise que os novelleiros 
da capital atiraram para a 
província, pela voz de seus 
arautos.

Nenhuma importância el- 
les deveriam merecer, como 
tem merecido todas as ve­
zes que a opposição se lem­
bra d’engendrar boatos d’a- 
quella especie: a circuns­
tancia, porém, do lôgro de 
que foi victima o illustrado 
correspondente da capital 
para o «Primeiro de Janei­
ro» cuja authoridade todos 
acatamos, que, acreditando 
os alviçareiros.nos transmit- 
tiu aquella noticia, poz, é 
certo, o sobresalto em al­
guns amigos do governo,sup- 
posto parecesse inacreditá­
vel que aos desmandos e 
desorganisação do opposi­
ção, cujo desnorteado pro­
ceder forçara o gabinete a 
solicitar o addiamento da 
sessão parlamentar, succe- 
desse uma tão anormal e 
extraordinaria solução!

Não ta rdaram,porém,mui­
tas horas que a verdade não 
irradiasse com toda a sua 
luz, pondo assim mais uma 
vez a descoberto a calva dos 
engendradores de tacs boa­
tos.

O goveino está, pois, fir­
me no seu pôsto; e para 
honra do seu partido e para 
bem da sua patria é allique 
deve conservar-se.

Governo o govorno por­
que o paiz assim o quer.

—E’ sorte minha!—murmurou 
com voz sibilante.—Se eu tivesse 
apanhado ao menos cinco minu­
tos, metlia pela malta e manga­
va com elles. Agora estou aviado, 
sôr Yvert, não torno a vêr a 
egreja da Villotte.

— Meu pobre Bigarreau,—ata­
lhou Yvert—és ainda novo e ro­
busto, has de te levantar d’esta 1

Com as palpebras o rapaz ace­
nou que não.

— Falemos de outras cousas, 
proseguiu Yverl; encarregon-me 
de te dar um recado uma excel- 
lenle rapariga com quem travas­
te conhecimento em Vai Serveux 
e que se não esquece de ti.

—Norina ? — segredou Bigar- 
rcau. cujo olhar vitreo se reac- 
cendera instantaneamente—O se­
nhor viu-a?

Codeceda, Godi- | missão do recenseamento. | O beijo é fructo d'amor,
Desde então nenhum mor- | —Fructo doee e prohibido, 

tal lograva perceber-lhe um 
gesto, escutar-lhe uma fra- 
ze e arrancar-lhe um sorri- 
zo...

Francamente: doia-nos o 
coração ver como a alegre 
e gentil mocetôna se defi­
nhava pouco c pouco n’a- 
quella mórbida existência. 
Graças porém, ao seu tem­
peramento excessivamente 
nervozo, para cujo mal os 
grandes choques são sempre 
o mais eílicaz remedio, em 
breve a verêmos, como n'es- 
ses saudosos tempos que lá 
vão, pavonear-se por ahi 
fóra rodeada da numerosa 
cohorte de seus agalantea- 
dores.

A illustre dama soffreu, 
ha dias, um violento choque 
de enthusiasmo ministerialista 
que foi como agua na fervu­
ra !

Já na quinta-feira ultima 
ella deu recepção á fina flor 
dos seus amadores, onde se 
planearam couzas... que até 
agora ainda não pudemos 
construir.

Bem está.

Até que emfim a gentil 
D. Politica Regeneração, cá 
da terra, parece querer des­
pertar do profundíssimo le- 
thargo em que a deixou mer­
gulhada a eleição da com-

Aosr. ministro das Obras 
Publicas, o distinctissimo 
parlamentar e notabilíssi­
mo jornalista, Egmidio Na­
varro, deve todo o paiz os 
mais assignalados e valiosos 
serviços desde que está no 
poder o actual ministério.

Por toda a parte o no­
me do prestimoso e illus­
tre minislro é aclamado, 
por entre os mais ferneti- 
cos enthusiasmos, por isso 
que tem concorrido pode­
rosamente para o engran­
decimento e prosperidade 
do paiz.

A’ sua iniciativa se de­
vem melhoramentos de im­
portantíssima utilidade.

Este concelho não é dos 
que deve ao nobre minis­
tro menos benefícios.

Já foi s. ex.a que man­
dou adjudicar a conslruc- 
ção da estrada que partin­
do d’esta villa, segue até 
aos Corvos; estrada que. é 
d’uma altissima vantagem.

Mas não satisfeito ainda 
com esse melhoramento 
acaba de mandar proceder 
aos estudos d’uma outra es­
trada que ligará a real n. 
27, de Ponte do Lima ao 
Pezo da Regoa, no sitio 
da Ponte dos Corvos, com 
a estrada real n.° 3, do Por­
to aos Arcos de Val-de- 
Vcz, no sitio da Portella 
do Vade, pela Ribeira de 
Penella.

Esta estrada atravessará 
as freguezias d'Alhães, Pc-
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Toda a mulher se julga rou­
bada pelo amor que se tem por 
uma outra.

Todas as mulheres são da me- 
ma; só ha diílerença nas cir- 
cumstancias.

Com imaginação e obstáculos, 
póde-se sempre adorar uma mu­
lher; não é tão facil sabel-a 
amar.

O primeiro symptoma damor 
verdadeiro n’um rapaz, é a ti­
midez; n’uma rapariga, éo atre­
vimento.

A camara municipal do concelho de 
Villa Verde-.

Da excellenle revista agrícola 
«A Vinha Portugueza», trans­
crevemos as seguintes indica­
ções sobre aplanlação das ce­
pas americanas:

lambem da minha parte uma lem­
brança. Chegue-me a jaqueta que 
ahi tenho aos pés...

Revistou devagar os bolsos e 
tirou de um d'clles uma faquinha 
encavada em buxo, uma d’essas 
faças de pastor vulgarmente co­
nhecida por eustaches.

— Dê-lhe a minha faca. Bem 
sei que é um fraco presente... 
IHt quem diga que isto corta o 
fio á amizade; mas no meu caso 
não ha perigo. Quando Norina a 
receber, já a morte me ha de ler 
cortado o fio a mim.

Debalde o inspeclor procurou 
reanimal-o.

—Não, não 1 — repetia Bigar- 
reau,—não sou assim tão facil de 
illudir.

Eu é que hei de estrear o ce­
mitério onde andava nos aterros.

Uma mulher caza-se para en­
trar no mundo; um 
ra de lá sahir.

la, respirando com força—o pos­
so ir vel-o?

—Isso não, filha... O medico 
receitou-lhe mudança de ares e 
levaram-n'o esta manhã para lon­
ge d aqui... para a terra.

Grandes bagas de pranto ma­
rejavam nos olhos de Norina.

—Levaram-n’o? balbuciou, en­
tão não tomo a vêl-o?

—Creia que se lembrou de si 
até o ultimo instante — continuou 
Yvert — Antes de ir embora pe­
diu-me para lhe entregar isto.

Extendeu-lhe a faca. Norina pe­
gou n’ella, apertando-a nervosa­
mente na mão.

—Encarregou-me lambem de 
lhe dar por elle um beijo...

Então ella, rompendo cm pran­
to, extendeu-lhe o rosto crestado, 
que elle beijou na fronte.

—Emfim .' respirou Norina—se 
foi para o bem d’elle... O se­
nhor jura ine que lá na terra elle 
está melhor do que aqui ?

—Juro-lh'o.
E não mentia, o inspeclor geral. 

No cemiterio novo, á beira da 
malta, onde as ramarias das gran­
des faias lhe assombravam a se­
pultura, Bigarreau estava melhor- 
Disfructava um repouso absoluto, 
que nem os maus sonhos nem os 
biscoutos da Central iriam jamais 
perturbar.

Os professores d’este concelho 
de Villa Verde, para não serem 
levados á conta de bajuladores ou 
hypocrilas. abstiveram-se até hoje 
de dar publicidade á vontade que 
sempre os impulsionou.

Innumeros votos de louvor leem 
sido inseridos cm diversos jornaes 
conferidos áquellas camaras que 
com pontualidade teem pago o

ordenado á escravisada classe do 
professorado primário; •— pois, a 
esse numero, e talvez a primeira, 
pertence a camara do concelho de 
Villa Verde.

Esta illustrada e muito digna 
vereação, bem como a anteceden­
te., tiveram sempre na maior at- 
lenção o professorado e o prompto 
aagamento dos seus ordenados fi­
xos.

Se todas as camaras do reino 
fossem formadas por cidadões que 
estivessem á altura de conhecer a 
importância da instrucção e como 
as d’este concelho, não haveria 
motivo de reclamação da parte do 
professorado, dando em rosultado 
o apparecimento da lei de 9 de 
Agosto do 1888 e seu abençoado 
regulamento, de quem mais tarde 
faltaremos.

A’s respeitabilíssimas vereações 
e seus digníssimos presidentes os 
exc.™01 snrs. visconde da Torre 
e Manoel Francisco Soares No­
gueira, ao seu zeloso e intelligcn- 
te secretario e ao bondoso e hon­
radíssimo thesoureiro d’esle muni­
cípio, e professorado de Villa Ver­
de aqui faz o seu protesto de eter­
na gratidão.

Quando eu lhe disse que não 
acabava o prazo... Emfim a 
despedida é que nem por isso foi 
macia...O guarda-mór dava tão de 
rijo,tão de rijo.que hei de levar pa­
ra debaixo da terra os signaes d’a- 
quelles biscoutos. Tornando á No­
rina; quando a vir escusa de lhe 
falar em morte, nem em cemité­
rio. Já lhe não faltam afilicções ! 
Dê lhe a faca e um beijo meu e 
diga-lhe só que me levaram d’a- 
qui para muito longe, para um si­
tio ondehei de estar melhor... e 
ao partir me lembrei d’ella: Ora 
ahi leai o que lho dirá... e creia 
que não será mentira.

Um ataque de tosse veiu em­
bargar-lhe a fala e a irmã enfer­
meira despediu Yvert, que sahiu 
depois de abraçar o patrício.

No dia seguinte o inspeclor to-

Faz saberque no dia 
28 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, nos 
paços do concelho, pro- 
ceder-se-ha á arrema­
tação em hasla publica 
das obras de reparo do 
pavimento terreo da ca­
deia d'esta comarca, e 
que constam de:

Parede de perpianho 
na divisão das defen­
sões ................ , 33in2,60

Pavimento de beto- 
nagem nas diversas pri­
sões ...................69m2,60

Tres grades de fer­
ro....................... 7ra2,00

Reboco e caiamento 
no interior das prisões 
em...................11 lm2,78

As condições acham-

Este notável jornalista assu­
miu novamente a direcção polí­
tica da «Cruz e Espada» e do 
«Ecco do Norte», de que ha 
muito estava afastado em virtu­
de de não estar completamente 
restabelecido d uma grave en­
fermidade.

«Por toda a parte, e designa- 
damente nas regiões do sul, se 
trata, com afan, da replaniação 
de cepas americanas. Todos pro­
curam obter plantas resistentes, 
já mandando-as vir directamcn- 
te, já requisitando-as das esta­
ções otliciacs, que este anno 
encommendaram consideráveis 
remessas para fazer distribuir 
pelos viticultores, a preço ba­
rato.

As variedades resistentes pa­
ra cavallos de enxertia das 
castas indígenas são procuradas 
de preferencia aos productores 
directos, porque ninguém quer 
perder as qualidades de vinho 
que constituem a nossa riqueza 
vitícola; por isso, vem a propo- 
silo recommendar aos nossos lei­
tores que nos terrenos em que 
o calcareo não domina, isto é, 
n'aquellesem que a cal não vae 
além de 15 a 20 0|0. se podem 
prorogar as Riparias escolhi­
das, as Solonis, a Vialla, o Jac- 
quez, e mais, nas encostas, a 
Rupestris e a York Madeira.

Desde que o caléareo é abun­
dante, mesmo que a terra seja 
escura, a Vialla amarellece e 
morre, sendota Solonis e o Jac- 
quez as variedades mais apro­
priadas a terrenos d’esla natu­
reza.

As arg;ias, mesmo compactas, 
são menos desfavoráveis ás plan­
tas americanas do que o calca­
reo. Os solos siliciosos ou ar- 
gilo-siliciosos, com percentagem 
de cal não superior a 5 0|0, 
são, sob todos os pontos de 
vista, os mais favoráveis ao 
desenvolvimento das vinhas do 
Novo Mundo.

Convém ainda lembrar que 
as boas surríbas são de noloria 
conveuiencia para o futuro das 
novas plantações. Casos ha em 
que o solo e sub-solo são da 
mesma natureza até a profun­
didade necessária, o emão é in- 
diflerente mistural-os um com o 
outro; mas muitas vezes encon­
tra-se debaixo da camada aravel, 
de boa qualidade e própria pa­
ra a cultura das cepas america­
nas, um sub-solo difierente, de 
argila muito compacta ou mes­
mo de calcareo mais ou me­
nos friável, e n’esles casos de­
ve haver todo o cuidado em não 
misturar as duas terras; effe- 
ctua-se a surriba, mas deixa-se 
o sub-solo em baixo e a cama­
da aravel á superfície.»

Para desinfectar a manteiga 
rançosa, toma-se uma certa por­
ção de chlorurelo de cal, que se 
dissolve em duas vezes o seu 
peso d’agna ordinaria, filtrando 
depois tudo atravez d’um pan- 
no. Tritura-se a manteiga n'um 
banho dagna, a que se juntaram 
100 grammas d aquella dissolu­
ção por cada litro dagna ecada 
kilogramma de manteiga. Esta 
ultima perderá todo o seu mau 
gosto.

mava tristemenle a direcção do 
Vai Serveaux. Depois de atraves­
sar a garganta da Fontenelle c 
coslear o arroio, avistou a meio 
declive o alpendre do pae Vincarl 
e caminhou para o telheiro, com­
pondo o semblante para não as­
sustar Norina. Esta reconhecera-o 
de longe e correu a ter com elle.

— Então? perguntou offegante.
— Está melhor — respondeu o 

inspeclor laconicamenle, já não 
sofíre.

Cústava-lhe enganar a pequena; 
mas refiecliu que executava os 
últimos desejos de Bigarreau e 
que, na simplicidade do seu cora­
ção, o pobre rapaz julgara aquel- 
la mentira menos dolorosa para 
Norina.

—Ah! obrigada—exclamou el-

Acaba de ser elevado á di­
gnidade de conde de Carcavel-

Na quarta-feira á noite pre- 
senceou esta povoação uma ace­
na bem pouco edificante e só 
própria do mais recondito luga­
rejo da Boalhosa.

Foi o caso que alguma duzia 
d’individuos, reunidos de latas, 
imbudes e campainhas, e na 
mais infernal grita, entenderam 
mimosear, por esta forma, um 
artista d’esta povoação, estigma- 
tisando-lhe assim,á porta, o seu 
irregular comportamento e as 
suas graves faltas conjugaes.

Ora, realmente, custa a crêr 
que uma tal selvageria se prati­
casse no seio d’uma povoação 
que deve ser civilisada, e pena 
foi que não tivesse o devido cor- 
rectivo.

Felizmente a presença do snr. 
regedor, que compareceu imme- 
diatamente, poz em debandada 
a horda dos selvagens!

los o actual visconde do mesmo I 
titulo, honradíssimo chefe do 
partido progressista d’csto dis- 
tricto.

El-Rei praticou um acto da 
mais reconhecida justiça, galar­
doando assim os merecimentos 
incontestáveis que concorrem na 
pessoa do nobre agraciado.

Quer como homem, quer co­
mo funccionario, quer como po­
lítico, o nobre conde de Carca­
vellos, com a mais inquebran­
tável honradez, com a mais lú­
cida intelligencia, o com a mais 
incomparável lealdade partida- 
ria tem sabido sempre conquis­
tar a justai admiração c o res­
peito de todos quantos o conhe­
cem sem distineção de classe, 
tanto entre seus correligionários 
como nas fileiras dos que o com­
batem politicamente.

Bem haja, pois, El-Rei que 
assim soube honrando-se a si, 
honrar também o prestantíssi­
mo cidadão com a graça que 
lhe conferiu.

E nós que nos orgulhamos em 
ser habitantes d’este concelho, 
que se honra de ser a terra na­
tal de s. exc.*, como amigos, 
como partidários e obscuros ad­
miradores do seu nobilíssimo 
caracter d’aqui lhe enviamos o 
mais respeitoso parabém, e o 
testimunho da nossa viva con­
gratulação.

Foi indeferido no tribunal 
administrativo o recurso intre- 
posto por Antonio Soares de 
Souza Lima, de S. Martinho 
d.’Esqueiros, contra a liquida­
ção da contribuição de registo, 
proveniente da doação que lhe 
fez João José Cerqueira, da 
mesma freguezia, sendo o re­
corrente condcmnado nas custas 
e juro de móra.

Ha tres cousas que cu tenho 
sempre amado e que nunca pou- 
de comprehender: a pintura, a 
musica e as mulheres.

Fontenelle.

Ila na mulher uma alegria 
ligeira que dissipa a tristeza do 
homem.

Bernardino de Saint-Pierre.

Foi nomeado commissario de 
policia de Braga o nosso esti­
mável amigo, snr. Augusto Ce- 
zar Lobo de Gouvêa Vallada- 
res.

Acertadissima nomeação foi 
esta, porque o snr. Valladares 
reune todos os predicados que 
o tornarão um funccionario di- 
gnissimo, e assim o demonstra 
o geral agrado com que foi aco­
lhida a sua nomeação.

O novo cõmmissario é irmão 
do exc.™0 snr. Gualdino Valla­
dares, o qual deixou entre nós 
as mais honrosas tradicções co­
mo administrador d'este con­
celho, pois, tão brilhantemente 
elle se desempenhou d’esse es­
pinhoso cargo que, ainda hoje, 
o seu nome é aqui relembrado 
por todos com a mais justa ad­
miração.

Receba aquelle nosso amigo 
as mais cordeaes felicitações.

tal d’esta povoação o nosso pre- 
sadissimo amigo, snr. Josó An­
tonio de Souza Menezes, para 
o que fora rccentcmentc despa­
chado.

A posse foi-lhe conferida pe­
lo digno 2.° aspirante da’dirék> 
ção postal d’este districto, snr. 
Manoel Augusto Pires, com as­
sistência de parentes e numero- 
zos amigos do novo funcciona­
rio.

Em seguida offereceu-lhe es­
te nosso amigo um bem servi­
do jantar, trocando-se ao dessert 
os mais aflectuosos brindes aos 
exc.m0’ Ministro das Obras Pu­
blicas, Visconde da Torre, Con­
de de Carcavellos, etc. etc, le­
vantados pelo exc.m0 adminis­
trador do concelho, dr. João 
Feio, rev.1” conego abbade de 
Penaseaes, José Maria Gomes c 
outros.

Receba o nosso estimável ami­
go o mais cordeal aperto de 
mão.
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Caminhos de ferro do Minho e Douro CAMINHO DE FEERO DO MINHO E DODRO

AVISO AO PUBLICO

Tarifa especial M. D. P. S. M. n.° 1

=Grande velocidade
Estações Estações

Lourenço Soares Rodrigues.

PARA O TRANSPORTE DE

Desde 15 de Fevereiro de 1889

Augus to Cçzar Justino Teixeira.10,80 rs.

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

Tarifa especial n.° 5-Pequena velocidade
16,20 »

O Engenheiro-Dircctor,

Augusto Cezar Justino Teixeira.

Caminhos de ferro do Minho e Donro

(191)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias PARA 0 TRANSPORTE DE

CARRUAGENS VASIAS

Desde 10 de Fevereiro de 1889

PREÇOS DIRECTOS

COELHO DE CARVALHO
Porto, 26 de janeiro de 1889.

0 Engenlieiro-Direclor,

(192) Magalhães.

Com duas ou quatro rodas e com um 
ou dois assentos do interior

Serviço combinado com as 
Companhias de Caminhos 
de Ferro de Salamanca á 
fronteira de Portugal eMe- 
dina del Campo a Salaman­
ca .

Tarifa especial AI. 1). S. AI.
I=Pequena Velocidade

De medina del Campo a Porto 
ou vice-versa

(M. S. B. M. D. n.- 5 das Com­
panhias do Salamanca e Medina)

Barca d’Alva
Almendra .
Côa.
Pocinho .
Freixo
Vesuvio .
Vargellas.
Tua (definitiva),.
Tua (provisória).
Cotias
Pinhão
Ferrão 
Covellinhas 
Bagausle . 
Regoa(chegada).

■^7 I G E TV s 
de

COMACA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

O BECKEIO
Almanach litterario e charadistico 

para 1889
Preço 800 reis

N.°2 
tar d 
2,25 
2,46 
3,17 
3.50 
4,15 
4,31 
4,49 
5,36 
5,46 
6,5 
6,32 
7,57 
7,19 
7.34 
7,45

Serviço combinado com as Compa­
nhias de Caminhos de Ferro do 
Porto á Povoae Famalicão, Sa­
lamanca á fronteira de Portu­
gal e de Medina del Campo e 
Salamanca

Para mais esclarecimentos ve­
jam-se os cartazes aflixados nos 
logares do eslylo.

Porto, 21 de janeiro de 1889.

MDIFICJÇM DO DOMMODOS MBWS
Desde 17 de Janeiro de 1889, a marcha dos 

comboios mixtos, n.“ 25 e 26, da linha do Douro, será 
a seguinte:

De qualquer das estações das 
linhas do Porto á Povoa e Fama­
licão e do Minho e Douro para as 
das linhas de Salamanca ã frontei­
ra de Portugal e de Medina de! 
Campo a Salamanca, ou vice-ver­
sa. Preço por tonelada e kilometro 
45 réis, ou pesetas 0,25.

N.° 25 
manhã

6,15
6,31
6,47
7,8
7,41
8,1
8,21
8,41
9,10
9,24
9,39

10,32
10,56 
11,26 
11,47

Pelo juizo de direi­
to d esta comarca e car­
tório do escrivão=Fa- 
ria,—no inventario or- 
phanologico por obito 
de João da Costa, mo­
rador que foi no lugar 
das Cartinhas, da fre­
guezia de Santa Mari- 
nha d’Oris, d'esta co­
marca, corrrem éditos 
de 30 dias nos termos 
e para os fins do artigo 
696 e seus do Co- 
digo do Processo Ci­
vil.

Villa Verde 6 de fe­
vereiro de 1889.

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito.

Fructas verde, legumes verdes, lei­
te, manteiga fresca, queijos fres­
cos, requeijão, carnes frescas, 
caça, aves vivas ou mortas, ovos, 
ostras e mariscos, escabeches, 
anchovas e sardinha fresca ou 
salpicada, caracoes, gelo, neve, 
hortaliças s cervejas em caixas 
ou barris.

A’ venda nas principaes li­
vrarias. Para província, re- 
mette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
â administrasào do «Recreio», 
Rua Nova do S. MameJe, 26— 

Augusto Cezar Justino Teixeira '■ 5.°.

(M. D. P. 8. M. n.- 10 nas linhas 
hespanholas)

eegoa 
Ragauste . 
Covellinhas 
Ferrão 
Pinhão 
Cotias 
Tua (provisória). 
Tua (definitiva) . 
Vargellas . 
Vesuvio . 
Freixo 
Pocinho . 
Côa.
Âlmendral.
Barca d'Alva (chegada'

Porto, 8 de Janeiro dc 1889.
O Engenheiro-Director,

Por uma carruagem 20&780 
reis ou 115,42 pesetas. Wagon 
carregado com duas carruagens 
26&810 reis ou 148,94 pesetas. 
Wagon carregado com Ires carrua­
gens 33&660 reis ou 187,00 pese­
tas. Wagon carregado com quatro 
carruagens 42^150 reis 234,17 
pesetas.

Para mais esclarecimentos ve­
jam-se os cartazes aflixados nos 
logares do estylo.

ISo dia 24 de feve­
reiro de 1889, ás dez 
horas da manhã no tri­
bunal de justiça de Vil­
la V erde, entra em pra­
ça, a terra de Caneja, 
no logar de Coimbra, 
freguezia de Barbudo, 
de lavradio, algum vi- 
donho e agua de lima 
e rega, censoaria á Se­
nhora do O’, de Braga, 
avaliada ém 1205320 
reis, penhorada a Fran­
cisco José Rodrigues, 
e mulher, da dieta fre­
guezia, na eXecução que 
lhes move a Confraria 
do Santíssimo Sacra­
mento da mesma fre­
guezia. São citados os 
credores incertos, para 
fali arem as termos da 
execução, e deduziiem 
seus direitos.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles (.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.

(Madrid—Barcelona—Nice—Monaco)
Um volume, illuslrado pelos nossos principaes artistas.— 

Brochado, 600 réis, encadernado á ingieza, 900 réis.
Vende-se, cm Lisboa, na livraria do editor A. M. Pereira, 

rua Augusta, 50—52, c, nas províncias em casa dos seus cor­
respondentes;

j Caminhos de ferro do Minho e Donro 
SERVIÇO COMBINADO

Tarifa especial E. P. n.° 4 P. V.
PARA O TRANSPORTE DE
TARAS VAZIAS
Desde 15 do corrente come­

çará a vigorar uma nova tarifa 
para estes transportes desde 
uma estação qualquer para ou­
tra das seguintes linhas.

Minho e Douro, Companhia 
Real Portngueza, Madrid a Ca- 
ceres e a Portugal, Norte do 
Hespanha, Medina del Campo 
a Zamora e de Orense a Vigo, 
Modina del Campo a Salamanca, 
Salamanca á fronteira de Por­
tugal, Beira Alta, Madrid a Za- 
ragoza e Alicante, Andaluzes. 
Almanza a Valência e Terrago- 
na, Terragona a Barcelona a 
França, contanto que a expedi­
ção seja destinada a outra esta­
ção pertencente a linha differen- 
le d'aqnella m que se faz a 

expedição.
Os preços por tonelada e ki-

se patentes na secreta­
ria da camara e tam­
bém o estarão no acto 
da praça.

Villa Verde 8 de fe­
vereiro de 1889. E eu, 
Antonio José d’Araújo 
Pimentel, secretario da 
camara o subscrevi.
190) O vice-presidcnte,

lomelro são :
Ceiras, odros, sac- 

cos, alcofas, cai­
xas desmanchadas 
e calços de madei­
ra .....................

Barris, pipas, toneis, 
cangalhas, canas- 
tras. cestos, latas, 
caixas e em gerai 
todas as taras que 
conservem em va­
zio o mesmo que 
cheias...............

Garrafões e frascos 
sem responsabili­
dade,sendo decon- 
ta do expedidor 
qualquer avaria 
que possa dar-se. 18,00 » 
Pa a demais esclarecimentos 

vejam-se os exemplares aflixa- 
dos nos logares do eslylo.

Porto 15 de Dezembro de 
1888.

O Eiigenbiro-Director, 
Augustf) César Justino .Teixeira.

Caminhos de ferro do Minho e Douro

Serviço combinado com as 
Companhias dos Caminhos 
de Ferro do Porto á Povoa 
e Famalicão, Salamanca á 
fronteira de Portugal, Me­
dina dei Campo a Salaman­
ca e Norte de Ileipanha

Tarifa especial P. E. n.° / = 
Grande Velocidade

(N.- 4 do Norte de Hespanha) 
PARA O TRANSPORTE DE

PEIXE FRESCO
Desde 16 de Fevereiro de 1889

Preço por tonelada do Porto ou 
Povoa do Varzim para Madrid rs. 
43^200, sem reciprocidade.

Via Barca d'Alva—Medina
Para mais esclarecimentos ve­

jam-se os cartazes aflixados nos 
logares do estylo.

Porto 9 dc jaueiro de 1889.
O engenheiro-direclor. 

Augusto Cezar Justino Teixeira.

Para o transporte de material para construcção de 
caminhos de ferro, desde 1 de janeiro de 1S89

Preços por tonelada e kllometros

Rails, travessas, madeira de construcção, nccessorios de via, 
placas giratórias, signaes, material de pontes, tomos d’agua, mate 
rial circulante desmontado, wagons montados e rolando sobre suas 
próprias roda;, etc., eet.„8 réis.

Machinas locomotivas rodando sobre suas próprias rodas,20 rs

Percurso minimun, 200 kilometros

Esta tarifa só será applicavel depois do expedidor comprovar, 
com a apresentação das respectivas cartas de porte, ter transporta­
do pelas linhas férreas do Minho e Douro, no prasode um anno e 
nas condições abaixo designadas, o minimuro de 40:000 toneladas 
de material para a construcção de um determinado caminho de fer­
ro, recebendo então como bonificação a importancia corresponden­
te á differença entre o preço que tiver pago e o acima estabelecido.

CONDIÇÕES

1. a Cada expedição constará pelos menos de um wagon e cad. 
wagon será carregado com o peso minimum de 8:000 kilqgrammau 
ou pagará como se tivesse este pezo.

2. “ 4s expedições serão laxadas pelas tarifas gerags ou espe- 
ciaes em vigor que lhes corresponderem.

3. tt Quando o pezo indivisível de qualquer volume (com ex- 
cepçâo do material circulante, wagons, carruagens, machinas e 
tenders.) exceder 3.000 kilogrammas mas não passar de 5:000 
kilogrammas, será da mesma fórma feira a bonificação, cobrando- 
se porem mais 50 °(0 do preço que acima lhe corresponder. Se o 
volume exceder o pezo de 5:000 kilogrammas, será o seu trans­
porte eflectuado mediante prévio ajuste especial,

4. a Aos expedidores ou consignatários ser-lhes-ha facultado 
eflectuararo a carga ou descarga por sua conta.

5. a Quando o serviço braçal fôr eífectuads pelo pessoal do ca­
minho de ferro, cobrar-se-bào as despezas accessorias em con­
formidade com a respecliva tarifa, sobre a qual não haverá bo­
nificação.

6. a Ficam etu vigor as condições das tarifas geraes em tudo 
que não sejam contrarias ás disi osições da presente.

Porto, 10 de Dezembro de 1888.
O Engtnheiro-Direclor,

Augusto Cezar Justino Teixeira.



FOLHA DE VILLA VERDE

MARROCOS E COHSTAHTINOPOLALEITE BASTOS

Os Dramas dMIrica

à>.

do
©■

Nossa Senhora de Paris
Per Viotor Hugo

CODIGO ADMINISTRATIVO

A

GUIA DO NATURALISTA
6

O

1 vol. br. . . . 500 reis

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDE1A

2//, Rua do Almada, 117—Porto

BAPTISTA DIN1Z

Os Invisíveis do Porto
Grande romance em 4 vol.

Condições da assignatura para as provindas

0 Testamento Vermelho

L

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

Illustrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões.—A Engeitada.

2.a edição refundida e illustrada 
com 131 gravuras

300
460

Exercícios devotos para todos 
os dias do anno. Ohra approvada 
e recommendada por difTerenles 
prelados. Cada caderneta, 100 
reis: para a província acresce o 
porte do correio. Capas de preca- 
lina para encadernação, 500 reis.

Editor Antonio Dourado—Rua 
dos Martyres da Liberdade, 219 
Porto.=

Yersão portngneza do padre Fran­
cisco Manoel Yaz

Vitima producção de Xavier de 
Montepin, traduccão de A. 
M. da Cunha e Sá.

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18

20. PORTO. OGeniodo Christianismo
Por Chateaubriand

Traduccão de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

l
§

cm

BRAGA

colleccionador, preparador 
conservador

por
Eduardo Sequeira

<^xrntir.*5 ao lar 
por 

Julio Ventura

CIIIIISTJO
Pelo Padre JOÃO CROISET

I

A FELICIDADE 
or

HENRIQUE PERES ESCRICH

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa­

ra as famílias

O

f
O

8 8 Romance historico illuslrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio Hugues. Esta obra 6 dis­
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
tuesmo preço, mas só se ac- 
ceitarn assignaturas acompa­
nhadas da importância de 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a corresponderia deve 
ser dirigida ao editor Ednrado 
da Costa Santos, rua de Santo 
lldefonso, h, 6--Porto.

I

Descripções de viagem por Ed­
mundo de Amicis, traduc- 
ção portuguesa de M. Pinhei­
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

le illustradas cora cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. De- 
séo, comprebcnderão, apioxi- 
madamente, 65 fascículos, for­
mando cada uma um volume. 
Distribue-se semanalmeote,sen­
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en­
trega em Lisboa e Porto, e 
adianladamente, por series de 
2, 3ou mais fascículos, nas pro­
víncias.

Casa Corazzi, editora—rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornaes, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programmas, 
e bilhetes de toda a 

qualidade

K PREÇOS COMMODOS. tf.

Distribue-se em fase iculo 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se- 
ríí dividida em 4 grossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
A C.“ edilorcs=Rua de Alma­
da, 123=Porlo.

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos pelo photographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.°br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviara sua importân­
cia em estampilhas ou vallesdo 
correio.

A" livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

'A

romance de sensação 
obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato Jayme

V iclor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.
Condições d’assignatura

Lisboa o Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeanladamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco de porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea- 
lisa rá de duas em duas semanas.

Assigna-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua d’Atalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia’, 
Praça de I). Pedro, 127, 1.® an­
dar.

Mysterios das Galés
Por—Julio Boulabart, traduccão 

de Julio de Magalães.
Este interessante romance, a- 

dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, Jdis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, do 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

0 mestre popular
Melhodo exlremamento faci- 

para se aprender a ler, tradul 
zir, fallar e escrever correcta- 
monle o francez, o inglez, o alie- 
mão e o italiano, sem auxilio de 
mestre. Preço do melhodo para 
cada lingua, 2:500 reis, franco 
de porte. Dois numeros, do 
qualquer das línguas, para ex- 
periencia, 100 reis.

Os pedidos, acompanhados da 
respectiva importância, devem 
ser dirigidos ao editor do Mes- 
re Popular,}. Gonçalves Perei- 
ra, rua Nova da Trindade, 113, 
2.®—Lisboa.

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Gcnelioux—Porto.

A publicação é feita em fas­
cículos semanaes, de 40 pagi­
nas, ao preço de 50 reis cad- 
uma, pago no acto da entrega 
em Lisboa e Porto e adiantada­
mente—220 reis por 4 fascícu­
los— nas provincias:

Assigna-se na casa editora 
Diniz C.°, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principães li­
vrarias.

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO
Acaba do sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperados

Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ
2 grossos volumes 2#000 réis; pelo correio 2^120 réis.— Li­

vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores—Clérigo 
65—Porto.

Romance illuslrado cora 15 
chromo-lithographias, aguarel- 
ladas por Manoel de Macedo, e 
executadas na lilographia Gue­
des. Em Lisboa e Porto distri­
bue-se semanalmente um fascí­
culo ao preço do 60 reis pagos 
no acto da entrega; o para as 
provprcias em fascículos qnin- 
zcnaes, a 120 reis cada um.

Casa editora Corazzi, rua da 
I Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 1886. Precedido do 
respectivo retatorio e com um 
appeudice, contendo toda a le­
gislação relativa ao mesmo, 
codigo, publicada até hoje, in­
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando­
nados, e arrecadação dos im­
postos directos eindirectos mu- 
nicipaes e parochiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su­
premo tribunal administrativo 
seguido de um repertório alpha- 
betico quinta edição.

Preço, br. . . 300 rs. 
Encadernado. 460 rs.

Pelo correio franco de porte 
a quem envtar a sua importân­
cia em estampilhas ou vales do 
correio—A’ Livraria—Cruz Cou- 
linbo—Editora. Rua dos Caldri- 
reios, 18 e 20—Porto.
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Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d*esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência devo ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto. <•


